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Os pecados contra o Espírito Santo 
(Marcos 3.20-30). 

Não tenho dúvida de que o estudo sobre a doutrina do Espírito Santo é primordial e relevante, 

uma vez que é o Espirito Santo de Deus que aplica a obra de Jesus Cristo no coração do homem. O 

teólogo William Barclay diz: “A história da Bíblia é a história de homens cheios do Espírito Santo”.  

A despeito das Escrituras ressaltarem o papel fundamental do Espírito Santo de Deus, ele 

ainda é o Deus esquecido, como diz o escritor Francis Chan. Em seu livro intitulado o Deus 

esquecido, ele diz algo forte e ao mesmo tempo interessante: “Seu eu fosse satanás e meu objetivo 

final fosse frustrar os propósitos de Deus e seu reino, uma de minhas principais estratégias seria levar 

os frequentadores de igrejas a ignorar o Espírito Santo”. 

O texto que serve de base para a nossa reflexão – trata sobre um dos pecados contra o Espírito 

Santo que é a blasfêmia contra o Espírito. O texto do evangelho de Marcos tem que ser lido em 

paralelo a outros textos (Mateus 12.22-32; Lucas 11.14-23). Jesus curou um endemoninhado cego e 

mudo. A multidão diante da manifestação do poder de Deus fica extasiada. A admiração da multidão 

desencadeou a hostilidade dos escribas (Mateus 12.22-23). 

Os ataques dos escribas e fariseus contra Jesus se intensificam. Eles chamam Jesus de 

blasfemo quando ele diz que tem poder para perdoar pecados. Também o chamam de transgressor 

quando ele cura o homem da mão ressequida na sinagoga no sábado. Chegam ao ápice quando dizem 

que Jesus está endemoninhado e expulsa os demônios por Belzebu.  

Aqui está o pano de fundo para entendermos o que é a blasfêmia contra o Espírito Santo. 

Jesus diz aos escribas que este pecado não tem perdão. Eles conscientemente atribuíram uma obra de 

Deus a satanás, por isso eles eram imperdoáveis. Hernandes Dias Lopes traz a seguinte 

conceituação: “A blasfêmia contra o Espírito é a atitude consciente e deliberada de negar a obra de 

Deus em Cristo pelo poder do Espírito e atribuir o que Cristo faz ao poder de Satanás. A blasfêmia 

constitui no fato de afirmar que poder que age em Cristo não é o Espírito Santo, mas Satanás”. 

O salvo por Jesus não pode blasfemar contra o Espírito. Entretanto, pode cometer outros 

pecados contra o Espírito Santo. Quero aqui elencar alguns. Em primeiro lugar, entristecer o 

Espírito (Efésios 4.30). O Espírito Santo por seu uma pessoa pode ser entristecido. Entristecemos o 

Espírito Santo quando vivemos como se ele não existisse. 

Em segundo lugar, resistir ao Espírito Santo (Atos 7.51). O verbo resistir significa: não 

ceder, opor-se, oferecer resistência. Resistir ao Espírito Santo é tornar-se insensível ao pecado e 

resistente à santificação pessoal. Lucas relata que o ato de resistir é inerente a pessoas de dura cerviz. 

Crentes de dura cerviz tem dificuldade de atender ao chamado do Espírito e fazer o que Ele manda. 

Em último lugar, mentir ao Espírito Santo (Atos 5.3). Ananias mentiu ao Espírito Santo por 

intermédio da dissimulação. Mentimos ao Espírito quando prometemos entregar o todo e entregamos 

parte. Foi caso de Ananias. Ele reteve parte do preço da herdade, quando prometeu entregar tudo. 

Mentir ao Espírito é contar uma falsidade como se fosse verdade (Tito 1.16). 

 

 Fraternalmente em Cristo,  

Pr. José Manuel Monteiro Jr. 


